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A mensagem de Ne 

do Presidente da Rep 

No Dia de Natal, através das câmaras da Radiotelevisão Porta- 

guesa e das estações de Rádio, o General Costa Gomes dirigin a sua 
mensagem a todos os portugueses. 

São os seguintes os termos dessa mensagem : 
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«Crentes ou descrentes, os homens de boa vontade não 

podem negar o fascínio desta época do ano, em que nos 

sentimos mais irmãos, ao desejarmo - nos uns aos outros 

paz e felicidade. 
Comemora-se o nascimento do Homem que só alguns 

ladas anunciando a meia 
noite, se fazem os pre- 

parativos para que o ano 
que vai começar de no- 

  

afirmou — apesar das 
contradições de alguns 
astrónomos e sábios e 
não sábios seus con- 
temporâneos — a terra 

continua a vogar sem apoio 

em torno do Sol, centro do 

sistema planetário. Depois do 

seu giro em velocidade espan- 

tosa, da qual não é possível 

apercebermo-nos, e de efectuar 

num ano tresentas e sessenta 

e cinco vezes e meia um movi- 

mento de rotação, assim che- 

gamos ao ano de 1975 da 
Era Cristã. 

Ao mesmo tempo a terra 
continuou a descrever a sua 
órbita, formando assim um 
movimento de translação, to- 

mando como ponto basilar a 

constelação de Áries, onde 
passa ao cabo de 365 dias, 5 

horas, 48 minutos, quarenta e 
sete segundos e meio. 

A Terra, carrocel imenso, 
vai aumentando lentamente a 
sua velocidade, pois há 1000 
milhões de.anos o seu movi 
mento de rotação era- de vinte 

horas, que se contavam então 

por um dia. j 
Continuámos dentro desta 

carruagem que, segundo os 

geofísicos, prossegue a sua 
marcha vertiginosa há 4,500. 
milhões de anos, colocando- 

-nos ora de cabeça para baixo- 

ora de pernas para o ar, assim 

[is Galiteu 

= 

Capitão Mantas Massano 

como os seres vivos ora por 
cima ora por baixo dos mortos. 

Quer queiramos quer não, 
os três reinos, animal, mineral 

e vegetal todos se reunem no 

mesmo carrocel sem que pos- 
sam afastar-se uns dos outros 
para fora da carruagem os seres 
pensantes bons e os maus, 
porque não podemos fugir às 

leis imutáveis da natureza. 
Assim, com mais reviravoltas 

menos reviravoltas, assistimos 

a mais uma passagem de ano 
que na sequência de tantos 
teve quase o mesmo cariz. 

Feito o balanço do ano de 

1974, apuramos que a huma- 
nidade continua indecisa com 

“as perspectivas dos anos futu- 

ros, tal como os marinheiros 
consultam os barómetros quan- 
do os grandes temporais lhes 
põe a vida em sobressalto, e 

esperam que a oscilação desses 

instrumentos lhes dê a espe- 

rança de bom tempo que os 

livre dos perigos que por mo- 

mentos lhes puseram a vida 
em risco. o 

O ano que sucede a outro 

é sempre esperado com ansie- 

dade na espectativa de que 
seja melhor do que o que deixa 
o seu reinado, mesmo que este 
tivesse sido bom. Antes dos 

relógios soarem as doze bada- 

  

Badalada para um 

Rebatidas alegres que 
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Badaladas Novas para um Ano- Findo, 

Um vio de Amir que corre prá fox, 
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o e a esperança 

Badaladas Novas, para um Ano, Novo descoberto. 

nm Eusébio Coelho Correia 

Ana-Novo 

ecoam p'ra nôs, 

apareceu sorrindo. 

men opas vestidas 
dim longe da. guerra. 

da jardim florido 
pro - upa símbolo aberto, 

Mio um: País renascido 

rosto deserto, 
sêm' vivido,   

  

vo, seguindo a Terra o mesmo 
percurso, seja recebido com 

todas as honras, que se tra- 
duzem em lautos banquetes, 
abraços, beijos e apertos de 
mão entre familiares, pessoas 
amigas de perto ou de longe, 
enquanto as bebidas de toda a 
espécie refrescam ou aquecem 
quantos participam no entu- 
siasmo do ano novo nos calen- 
dários mas velho na formação 
do mundo, 

Contudo, ainda há muitos 
milhões de indivíduos espalha- 
dos pelo mundo para os quais 
os banquetes de alto ou baixo 
preço são uma afronta à misé- 
ria que um dia lhes bateu à 
porta e não deixará de bater 
senão no dia em que a morte 
os lance no túmulo onde só aí 
se encontra à autêntica igual- 
dade social. 

O ano dé 1974 agradou a 
uns e desagradou a outros. Se 
para os pobres que não muito 
pobres foi como os anos ante- 
riores, também nem para todos 

os ricos foi bom, só porque 
até mesmo o que é demais 
muitas vezes não chega para 
aqueles que querem não só o 
que é de César mas também 
o que é de Deus. 

Porém, o ano que findou ao 
soar a última-badalada da meia 
noite de 31 de Dezembro ficou 
bem assinalado para Portugal, 
que bem pode escrever com 
letras de caixa alta a data de 
25 de Abril, que com cravos- 
vermelhos nos canos das espin- 
gardas em vez de balas abateu 
um regime que durante 48 
anos colocou um freio na lín- 
gua dos portugueses que se 
viram embaraçados para se 

“livrarem da barreira do medo 

varas sas 2a ra eo e re er 
Es oe res = e e es ra 

"Os jornais diários 
passam a custar 4400 

A Associação da Imprensa Diária 

tornon público o seguinte comenicado: 

«A partir do próximo dia 1 de 
Janeiro o preço avulso dos jornais 

diários de Lisboa e Porto será 
elevado para 4800, de harmonia 

coma deliberação do Conselho de 

Ministros, já tornada pública. 
Visa esta alteração de preços 

minimizar o desequilíbrio econó- 

mico das empresas jornalísticas, 
originado pelo agravamento dos 
custos de produção.» 

Quem acode à Pequena Imprensa? 

consideram o Filho de Deus, mas em cujo pensamento a 

maioria reconhece uma doutrina de amor, de abertura ao 

diálogo, de exaltação dos mais humildes e desfavorecidos. 

Festa de um nascimento, é festa de todas as famílias 

que abençoaram o nascimento do Filho, festa de todas as 

amor maternal. 

altos da nossa História. 

dia que hoje comemoramos. 

mais digno de ser vivido».   
mulheres que, por natureza e espírito, sentem a vocação do 

De uma generosidade simples, de uma coragem humil- 

de, de uma abnegação sem alardes, as mulheres portuguesas 

foram o apoio, por vezes a génese e o fulcro, dos momentos 

Bem merecem uma palavra especial de veneração no 

A todo o Povo a que pertenço, e a todos os Povos do 

Mundo, eu venho desejar Paz na Terra, Paz na Família, Paz 

na Consciência, para que o Mundo em que vivemos se 
encontre na rota ascencional da dignidade humana. 

Para toda a Humanidade, para todo o Povo português, 
para todos os que sofrem na carne ou no espírito vai o 

meu fraterno voto de que o Natal de 1974 seja melhor e   
  

que lhe cortara a liberdade de 
expansão, para que não pudes- 
sem afirmar a sua repulsa ao 
verem o país a caminho: de 
onde não mais pudessem sair. 

Além disso, fica igualmente 
assinalado na nossa brilhante 
história o termo de uma guerra 
inútil que durou treze anos e 
que ceitou tantas vidas, deixan- 
do tarjados de luto muitos lares 
espalhados em todo o país. 

Foi, contudo, um ano de 
maré cheia para os criminosos, 
para a gatunagem, que deu 
largas às suas acções abominá- 
veis só porque o joio da socie- 
dade não compreendeu o ver- 
dadeiro significado da liberda- 
de que nos foi concedida . pela, 
revolução pacífica dos cravos 
vermelhos, 

Por Aveiro 
  

Reunião extraordinária . 
da Câmara Municipal 

«Elaborou - se um orçamento 
ordinário ,e .plano dé actividades 
para 1975, numa altura em que nós 
não sabemos como se irá desen- 
rolar este próximo ano», assim 
começou por referir o Dr. Flávio 
Sardo, presidente da Comissão . 
Administrativa da Câmara Munici- 
pal, ao abrir a sessão extraordiná- 
ria que aprovaria o orçamento e 
plano de actividades, apresentado. 

E continuou: 
«Novos métodos irão certamen- 

te ser postos em prática, haverá 
ajustamentos de serviços, novas 
directrizes surgirão bem como uma 
descentralização que beneficiará as 
autarquias locais, 

(Conclui na 2.º página) 

  

Vultos da nossa terra 
Memória inesquecive) 

Os homens que fizeram algu- 
ma coisa a bem das terras e 
das suas gentes, são sempre 
recordados, e o Tenente-Coro- 
nel José Afonso Lucas, a quem 
por várias vezes já fizemos 
meérecido elogio, foi um vulto 

da nossa terra — por a ela estar 
ligado pelo casamento — que 
muito fez, pelo que o seu nome 

foi, e muito justamente, per- 

petuado na toponímia da nossa 

freguesia. 

Mas a sua memória, como 
inesquecível, | aflui constante- 
mente nas conversas dos natu- 
rais de meia idade e mais que 
conviveram com o saudoso 
amigo da nossa terra e nele 

Conclui na 22 página -   Dc ns a ti    



  

  

28 12. 1974 
  

  

catleteireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719   
  

POR AVEIR 
  

  

Reunião extraordinária 
da Câmara Municipal 

(Conclusão da 1.º página ) 

Estamos aqui, portanto, a cum- 
prir apenas uma formalidade legal, 
perante o actual Código Adminis- 
trativo». 

Falando sobre o propósito que 
animou a actual Comissão Admi- 
nistrativa, na elaboração deste 
Orçamento e plano de actividade, 
o Dr. Flávio Sardo, precisou: 

«Tivemos o propósito de aten- 
der às necessidades prioritárias 
em conformidade com um progra- 
ma de acção que nos rege—o 
programa do Movimento das For- 
ças Armadas. 

Demos assim o máximo de aten- 
ção possível às classes mais desfa- 
vorecidas. Primeiro às populações 
rurais do concelho, com todas as 
limitações dum orçamento que não 
nos permite grande maleabilidade. 

Dentro deste espírito serão re- 
forçados os subsídios, dentro do 
máximo possível, às Juntas de 
Freguesia». 

Sobre este ponto o Dr. Flávio 
Sardo disse que este reforço foi 
atribuído na totalidade, sem espe- 
cificar números para cada uma das 
freguesias. Estes só serão definidos 
após uma reunião conjunta da 
Câmara com as comissões admi- 
nistrativas das Juntas de Freguesia, 
onde serão vistas as carências de 
cada uma, a sua ordem de prioti- 
dade, podendo então, atribuir a 
cada freguesia a quantia que será 
necessária para fazer face às rea- 
lizações mais prementes. Ainda 
sobre as Freguesias, é pensamento 
da Comissão Administrativa da 
Câmara realizar visitas a cada uma 
delas, para directamente poder 
auscultar as necessidades e aspira- 
ções da população local. 

Continuando a definir o espírito 
a que obedeceu a elaboração do 
orçamentto, disse o Dr. Flávio 
Sardo: 

«Foi uma preocupação também 
reforçar as verbas para assistên- 
cia e ainda para as instituições 
culturais». 

Antes de pôr à aprovação da 
vereação, que aprovou por unani- 
midade as verbas de 56895 con- 
tos (despesa-receita) para a Câma- 
ra, 1585 contos para o Turismo 
e 58179 contos para os Serviços 
Municipalizados, o Dr. Flávio 
Sardo observou que as possibilida- 
des para grandes obras são dimi- 
nutas e por isso mesmo as obras 
de fomento previstas no Plano de 
Actividades não serão concerteza 
realizadas no decorrer do ano de 
1975. Elas definem, sublinhou, 
uma ordem de prioridade relativa 
e assim irão sendo executadas de 
acordo com as disponibilidades 
financeiras. 

Novo Capitão do Porto 

Transmitidas pelo tenente An- 
tónio Rebelo, patrão-mór da Ca- 
pitania, que as ocupava desde a 
passagem à reserva do comandante 
João Carlos Macedo de Alvarenga, 
assumiu as funções de capitão do 
porto de Aveiro, o capitão-tenente 

Faria dos Santos, que recentemen- 
te fora nomeado para aquele cargo. 

À cerimónia da posse, que de- 
correu com grande singeleza, este- 
ve presente apenas o pessoal da- 
quele departamento público, inter- 
no e externo, que no ensejo foi 
apresentado ao seu novo superior 
hierárquico. 

Centro Paroquial 
da Vera-Cruz 

Foi marcada para o dia 2 de 
Fevereiro próximo —o dia 2 de 
Fevereiro é sempre luzidamente 
celebrado na igreja paroquial, que 
se construiu sob a invocação de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
ou das Candeias —a inauguração 
do edifício contiguo áquele tem- 

lo — construído para o Centro 
aroquial de Bem-Estar da Fre- 

guesia da Vera-Cruz, desta cidade. 
Segundo um comunicado trecen- 

temente distribuído, aquela obra 
destina-se a-servir o povo da fre- 
guesia, e, assim, poderá ser utiliza- 
da pela paróquia para os seus ser- 
viços específicos, mas também por 
qualquer entidade que neles pro- 
priamente se não integre, dentro 
de normas a estabelecer. 

Dos serviços em que as instala- 
ções do Centro serão normalmente 
utilizados, constam, nomeadamen- 
te: acolhimento e organização; 
promoção, formação, cultura e 
recreio; e convívios. 

Benemerência de um 

grupo de companheirismo 

A exemplo dos anos anteriores 
o grupo de convívio e beneficên- 
cia desta cidade «Os Marabuntas» 
distribuiu no dia 22 um abundante 
bodo, em géneros alimentícios, a 
cerca de meia centena de pessoas 
necessitadas das freguesias da Gló- 
ria e da Vera-Cruz, desta cidade. 

Completou o seu gesto de bene- 
merência já tradicional na quadra 
natalícia e no qual dispendeu cerca 
de dezena e meia de contos, con- 
templando, com donativos de vária 
feição, algumas instituições locais 
de assistência, tais como o Alber- 
gue Distrital, «Florinhas do Vou- 
ga», etc.. 

Festas natalícias na P.S.P. 

Na P.S.P. efectuou-se a Festa 
de Natal dos filhos dos elementos 
da Corporação, com uma distri- 
buição de brinquedos e gulosei- 
mas, tendo o comandante, capitão 
Amilcar Ferreira, dirigido a todos 
uma expressiva saudação alusiva à 
quadra natalícia, na qual realçou 
o espírito de família que existe e 
desde largo tempo se vem culti- 
vando na corporação. 
Realizaram - se festas similares 

nas subunidades, dependentes do 
comando de Aveiro, de S. João 
da Madeira, Espinho e Ovar. 

Festa do Magistério Primário 

Com a colaboração de várias 
casas comerciais e comparticipa- 
ção do Governo Civil, realizou-se 
a «Festa do Magistério Primário». 

Iniciativa da Associação Acadé- 

Vultos da nossa ferra 
(Conclusão da 1.º página ) 

encontraram um dedicado pro- 
pugnador dos interesses da fre- 
guesia de Cacia. 

A homenagem perpétua está 
no coração dos cacienses, mas 
o Grupo «Amigos de Sarrazola» 
demonstrou a saudade e o dever 
de recordar a figura do Tenente- 
“Coronel José Afonso Lucas, de- 
pondo em dia próprio um ramo 
de flores no seu mausoléu. 
Em agradecimento, o seu 

filho sz. José Maria Rodrigues 
da Costa Quintela Lucas, resi- 
dente em Lisboa, dirigiu aquele 
grupo a seguinte carta: 

Ao Grupo «Amigos de Sarrazola» 

Um grande abraço fraterno e demo- 
crático — mas livre — do amigo sem- 
pre grato e ao dispor. 
Imensa desculpa, peço e porque já 

o devia ter feito há já longos meses, 
venho hoje agradecer a iniciativa do 
Grupo «Amigos de Sarrazola», de 
prestarem homenagem à memória 
das pessoas gradas da terra, entre as 
quais muito dignamente incluiram 
meu saudoso pai, Tenente-Coronel 
José Afonso Lucas. Muito e muito 
honrados nos sentimos todos, minha 
mãe e meus irmãos, 

Mais um abraço a todos os meus 
Amigos de Sarrazola, que são todos 
os seus habitantes. 

José Maria Afonso Lucas 

Lisboa, 16 de Agosto de 1974 

Á viúva do ilustre militar, 
sr* D. Eugénia Rodrigues da 
Costa Lucas, residente em Sar- 
razola, a seus filhos e mais 
família, que distinguimos com 
a nossa amizade, envolvemos 
neste preito de saudade. 

  

    

Festa de Natal de Celulose 

A exemplo dos anos anteriores, 
a Companhis Portuguesa de Celu- 
lose promoveu no último dia 21 
a sua festa de Natal, dedicada aos 
filhos dos operários, a qual decor- 
reu com larga concorrência e muita 
alegria no Pavilhão Gimnodesporti- 
vo do Clube Beira-Mar, em Aveiro. 

* 

A Festa da F.A.P. 

Na Casa do Povo de Cacia, a 
Fábrica de Automóveis Portu- 
gueses —F. A, P. — promoveu no 
último dia 21 uma atraente festa 
de Natal, dedicada aos filhos do 
seu pessoal, que tiveram ensejo de 
passar, em conjunto, uma tarde 
de intensa e esfusiante alegria. 

O programa incluiu, além de 
uma distribuição de brinquedos, 
um espectáculo com filmes ade- 
quados e um lanche no intervalo. 

  

  

  

mica da Escola do Magistério, a 
festa teve lugar nas instalações 
daquele estabelecimento de ensi- 
no e foi dedicada às crianças das 
escolas anexas, em número apro- 
ximado de 300. 

Durante a festa as crianças pin- 
taram e desenharam livremente, 
sendo depois distribuídos brin- 
quedos por todas elas. 

  

Fernando 8. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 
Consultas com marcação das 16,30 

às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938       
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Finatlimenidel!! 

por preço 

AMBIENTE   

Reabriu o Restaurante “Estrela do Norte” 

na Estrada de Cacia 
  

Poderá em regime «Self-Service» alimentar-se bem 

Especialidade em refeições de peixe fresco do dia, não congelado 

Apoio às classes trabalhaderas 

Lanches de convívio de Juventude aos sábados e domingos 

acessível 

FAMILIAR   
  

Normas da eleição de 
  

Comissões Direcfinas de Casas do Popo 

(Despacho Ministerial de 

Considerando a necessidade de 
assegurar uma normal e correcta 
aplicação das regras democráticas 
no processo da eleição das Comis- 
sões Directivas das Casas do Povo; 

Atendendo à importância que 
a escolha livre e consciente dos 
responsáveis das Casas do Povo 
representa na substituição dos mé- 
todos antidemocráticos do último 
meio século e no próprio processo 
de educação política das popula- 
ções rurais, de acordo com o Pro- 
grama do Movimento das Forças 
Armadas; 

Tendo em conta o preceituado 
no artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 
490/74, de 26 de Setembro, deter- 
mino o seguinte: 

I 

Enquanto não for revisto o seu 
regime legal e nos casos em que 
as Casas do Povo estejam despro- 
vidas de órgãos de gestão ou seja 
necessário substituir os corpos 
gerentes em exercício, deverão as 
mesmas ser geridas por Comissões 
Directivas que deterão a compe- 
tência estatutariamente atribuída 
às direcções e às mesas da assem- 
bleia geral, e que serão eleitas nos 
termos das seguintes normas: 
1.º — Para efeitos de eleição as 

assembleias das Casas do Povo são 
constituídas pelos sócios efectivos, 
contribuintes (equiparados ou não) 
e protectores, que não tenham 
qualquer dívida de quotas, mas 
os sócios protectores só poderão 
intervir na eleição desde que hajam 
completado um ano de inscrição. 

22 — Às assembleias poderão 
ser admitidos, como observadores, 
não sócios das Casas do Povo, 
depois de constituídas as mesas 
das assembleias, 
3º — As assembleias terão a 

presença de um delegado da Junta 
Central das Casas do Povo, que 
poderá ser um elemento das For- 
ças Armadas, o qual tomará lugar 
na mesa, 

4.º — Poderão ser eleitos mem- 
bros das Comissões Directivas 
todos os sócios, com excepção 
dos protectores. 
5º — As Comissões Directivas 

serão compostas por cinco ou sete 
membros e nelas haverá sempre 
maioria de sócios efectivos ou 
equiparados a efectivos. 

6.2 — As assembleias serão con- 
vocadas por um grupo de sócios 
eleitores não inferior a vinte e 
cinco, com a antecedência mínima 
de quinze dias, por meio de aviso 
convocatório que será afixado na 
sede da Casa do Povo e do qual 
constarão a data, hora e local da 
sua realização, 
7º— Os promotores da eleição 

referida na norma anterior deverão 
dar ampla divulgação do aviso 
convocatório e assegurar a presença 
do delegado previsto na norma 3.º, 

26 de Setembro de 1974) 

8º — As listas de candidatos 
serão subscritas por um mínimo 
de vinte e cinco sócios eleitores e 
apresentadas na Secretaria da Casa 
do Povo até cinco dias antes da 
data da assembleia e imediatamente 
afixadas na sede da instituição. 
9» — A assembleia será presi- 

dida por uma mesa constituída 
«ad hoc» e formada por um presi- 
dente e dois secretários, sócios da 
Casa do Povo, devendo a sua com- 
posição ser submetida a ratifica- 
ção da mesma assembleia no início 
do seu funcionamento. 
10.2 — À mesa compete assegu- 

rar o bom funcionamento da 
assembleia e as condições de auten- 
ticidade da votação, cumprindo- 
-lhe pôr termo a quaisquer tenta- 
tivas de perturbação daquelas con- 
dições. 

11º — As votações far-se-ão por 
escrutínio secreto, por meio de 
listas convenientemente dobradas 
que serão entregues pelos eleitores 
ao presidente da mesa, não sendo 
permitido o voto por correspon- 
dência. 
122 — Apurados os resultados 

e proclamados os eleitos, elabo- 
rar-se-á uma acta que será assinada 
pelos membros da mesa e pelos 
eleitos presentes ec da qual se 
remeterá à Junta Central das Casas 
do Povo uma cópia, assinada pelas 
mesmas entidades. 

II 

Nos casos em que as comissões 
em exercício não tenham sido elei- 
tas nos termos deste despacho ou 
incluam não sócios, deverá proce- 
der-se a eleição, de acordo com 
as presentes normas, no: mais 
curto prazo possível, 

IH 

À Junta Central das Casas do 
Povo corn velar pelo cum- 
primento destas normas. 

Lisboa, 26 de Setembro de 1974 

A Ministra dos Assuntos Sociais 

(Publicado no D. Gov. II Série, 
de 11/10/1974) 

  

  

Aluga-se em Cacia 
Casa com condições comerciais ou 
agência bancária, com habitação, 
na Rua Conselheiro Nunes da Silva. 

Tratar com António Luís Mar- 
ques — Telef. 91133 — Cacia, 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação)   
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Discoteca 

MÚSICA 
ANTIGA, 
MODERNA 

  

Grande variedade de 

DISCOS - CASSETTES - CARTRIDGES 

João Ferreira Afonso 

Rua da República (Frente ao Hotel) — CACIA — Telef. 91382 

Visite esto novo estabelecimento 

De Angeja 
Telefone público. — Já há tempo, 

foi montado no estabelecimento 
comercial do sr. Evaristo dos San- 
tos Abreu, na rua da Pereira, o 
telefone público n.º 91152. 

Falecimento Após umas sema- 
nas de doença, faleceu no dia 30 
de Dezembro, na sua casa da rua 
da Pereira, o sr. Adolfo Tavares 
Brandão, de 66 anos, antigo cons- 
trutor civil, casado com a sr.* 
Amélia Simões Ferreira. 

Era pai de 9 filhos, os srs. Ale- 
xandre Ferreira Tavares, industrial 
de padaria em Anadia, casado com 
a sr Isolina Marques de Almeida; 
José Maria Ferreira Tavares, casa- 
do com a sr.* Amélia Rodriguss 
das Néves, comerciantes no Brasil; 
Arménio Ferreira Tavares, casado 
com a sra Gestrudes Tavares, 
também ausentes no Brasil; Adolfo 
Ferreira Tavares, casado com a 
sr* Leontina da Silva Tavares, 
igualmente ausentes no Brasil; 
António Ferreira Tavares, casado 
com a sra Adelaide Alves Tava- 
res, ainda ausentes do Brasil; e 
António Acgunto Ferreira Tava- 
res, empregado na construção civil 
nesta freguesia; e das sr.is Maria 
Alice Ferreira Tavares Brandão, 
casada com o sr. Manuel Simões 
da Maia; Maria da Pureza Ferreira 
Brandão, casada com o st. Fernan- 
do Marques Rodrigues Baptista; 
e Maria Odete Ferreira Brandão, 
casada com o sr. Jorge da Rocha 
Ferreira, todos residentes nesta 
fregnesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação das irmandades 
erectas nesta freguesia e o nosso 
rev. pároco, que encomendou o 
corpo. 
Foram - lhe oferecidos 22 bou- 

quets de flores naturais e 8 axtifi- 
ciais, pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a'chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Alexandre e António Augusto. 

O ataúde foi transportado no 
carro dos Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a-Velha. 

Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

* 

A sa família, na impossibilidade 
de o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompabar à última 
morada o sen ente querido e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto e 
amizade. 

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     

  
Grande Enciclopédia 

Portuguesa e Brasileira 
(Parte Brasilsira) 

2º Parte Complementar 

Está presentemente em distri- 
buição pelos nossos assinantes e 

à venda nas Livrarias o 26.º fasci- 

culo da epigrafada que é, como 

se sabe, o prosseguimento da obra 

biobibliográfica: «Grande Enciclo- 

pédia Portuguesa e Brasileira». 
Entenderam os Directores Téc- 

nicos e Literários da «GEPB» que 

esta publicação resultaria mais 
equilibrada se dividida em duas 
partes perfeitamente distintas: 

a) A 1.º Parte — comporta a 
inserção do Brasil desde o seu 
descobrimento (no corpo dos seus 
40 volumes) até à Independência; 

b) A 2.º Parte — reporta-se da 
Independência ao Brasil actual. 

A primeira parte compreende o 
dicionário da língua comum de 
Portugueses e Brasileiros; a histó- 
ria de Portugal desde o seu fun- 
damento;a corografia portuguesa; 
a biografia de valores reais Portu- 
gueses e Brasileiros, a bibliografia; 

o direito; as manifestações de arte, 
da técnica, da economia, etc. 

Esta segunda parte, elaborada 

por um escol de técnicos e espe- 
cialistas daquém e além Atlântico, 

ocupa-se do Brasil, mas recuando 

em muitos casos quando se trata 
de elementos básicos, sem os quais 
dificilmente se compreenderia um 

“imenso Brasil contemporâneo. É 
esta 2. Parte Complementar que 
temos a honra e a satisfação de 
publicar. 

Concebida para 4 volumes (com 
o mesmo critério de segura erudi- 
ção que caracterizou a 1.º Parte 
— «GEPB»), os estudiosos, bem 
como a generalidade do público, 
virão a encontrar nesta Parte Com- 
plementar todos os aspectos da 
vida e história do Brasil. 

Quaisquer pedidos de informa- 
ção e assinaturas devem ser envia- 
dos aos editores e proprietários: 
EDITORIAL ENCICLOPÉDIA, 
LIMITADA — Rua António Ma- 
ria Cardoso, 33-35 — Lisboa 2 — 
Telefone (PPC) 326452 - 363330. 

  
    

    

Wrespassa-se 
— num dos melhores locais de 
Cacia, a «Casa do Valdemar» 
— vinhos, petiscos, mercearias e 

miudezas — , na Estrada Nacio- 
nal, com frente também para a 
Estrada de Taboeira, pelo facto 
dos afazeres profissionais do 
proprietário lhe não permitirem 
estar à frente do negócio. 

Tratar com o próprio, ou pelo 
telefone 91266 (Aveiro). 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACITA 

  

ERR 

Necrotogia 
Maria Rosa de Jesus 

Como noticiâmos no último 

número, faleceu na sua casa de 

Cacia, no dia 22 de Dezembro, a 

sra D. Maria Rosa de Jesus, de 86 

anos, viúva desde 15 de Janeiro 

de 1969 do saudoso António Fer- 

reira da Costa e mãe dos srs, 

António Ventura Ferreira da Cos- 

ta, proprietário de automovel de 

praça em Cacia, casado com a sr.º 

D. Maria Emília Nunes Teixeira; 

e Manuel Maria Ferreira da Costa, 

sócio-gerente da União de Pada- 

rias de Carcavelos e Parede, L.ds, 

casado com a sra D. Olímpia de 
Jesus Brito Costa, residentes em 

Parede. 

  

Maria Rosa de Jesus 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
com a encorporação de duas irman- 

dades e dois sacerdotes, que cele- 
braram missa de corpo presente 
na igreja paroquial e encomenda- 
ram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets de flores naturais e uma coroa 
com as seguintes dedicatórias: 

Saudosos beijos de despedida vão nes- 
tas flores que lhe oferecem o seu queri- 
do filho António e esposa. 

= Os últimos e saudoses beijos vão 
nestas flores que lhe oferecem o seu 
querido filho Manuel Maria e esposa. 

= Sentida recordação de saudade vai 
nestas flores que lhe oferecem os seus 
queridos netos Maria Alice, marido e 
filho. 

= Beijos de saudade vão nestas flores 
que lhe oferecm os netos amigos Pedro 
Manuel e Isabel Maria e marido. 

= Sentida homenagem dos sobrinhos 
amigos Aleixo e esposa. 

= O adeus para sempre vai nestas flo- 
res que lhe oferecem os netos amigos 
Anibal Tavares Pereira, esposa e filha. 

= Perpétua saudade de grande amizade 
de António Gonçalves Teixeira de Sousa 
e esposa. 

= Como prova de grande estima ofe- 
recem esta última recordação os vizinhos 
amigos António Soares de Oliveira e 
esposa. 

= Eterna saudade de amizade de 
Adriano Cirne Tavares e família. 

= Como prova de grande estima 
oferece esta simples recordação a amiga 
Maria Angelina da Silva Miranda, seu 
marido e filho. 

= Ultima e saudosa homenagem de 
seus muito amigos Alfredo Catarino e 
família. 

Conduzitam a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

* 

António Lopes Oliveira 

No Hospital Curry Cabral, em 
Lisboa, faleceu no dia 27 de Dezem- 
bro o sr. António Lopes de Oli- 
veira, de 73 anos, natutal do lugar 
de Vilarinho, desta freguesia, e 
industrial de padaria na capital, 
casado com a sr.* D. Maria Simões 
de Azevedo Lopes. 

Os seus restos mortais foram 
tresladados no dia 29 para a capela 
do Espírito Santo, de Cacia, de 
onde saiu o funeral no dia 30, 
pelas 16 horas, para o cemitério 
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SEPARE IRES E AUD CAR COS CRS SA TE DEI 

Alfaiataria e Sapataria 

Arménio e Silho 

Execução de todo o vestuário para homem, senhora e criança 

  

Ss. JOÃO DE LOURE (junto à Ponte) 

  

De Mataduços a Alumieira 
Falecimento. — No último dia 21, 

faleceu em Mataduços o sr. José 
Augusto Belo, de 67 anos, sargen- 
to-ajudante do exército aposenta- 
do, natural de Luanda (Angola), 
casado com à sr.* D. Maria Ro- 
drigues de Almeida Belo e pai 
das srs D. Maria Cremilde de 
Almeida Belo Souto Maior, enfer- 
meira diplomada, ao serviço da 
Caixa de Previdência de Aveiro, 
casada com o st. Victor Manuel 
Souto Maior da Costa, empregado 
na Metalurgia Casal, residentes em 
Mataduços; e D. Eulália Maria de 
Almeida Belo e Primo, casada com 
o st. António Joaquim Ferreira 
Primo, director do jornal «O Con- 
celho da Murtosa», ambos profes- 
sores do ensino primário na Mur- 
tosa, onde residem. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 23, pelas 11 horas, para o 
cemitério de Esgueira, após ter 
sido celebrada missa de corpo 
presente na capela de Nossa Se- 
nhora de Alumieira. 

No préstito encorporaram-se 3 
sacerdotes e numerosas pessoas 
de todas as categorias sociais. 

Conduziu a chave da urna o 
2.º Comandante do Regimento de 
Infantaria n.º 10, de Aveiro. 

Foram -lhe oferecidos 5 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

A família enlutada agradece muito 
sensibilizada a todos quantos de algum 
modo lhe manifestaram o sem pesar, 
nomeadamente ao Comando do R.T. 10, 
ao mesmo tempo que pede desculpa de 
qualquer falta involuntariamente come- 
tida. 

siste ea 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 27-12-974; 

1.º Prémio 60263 

DSi O 58573 

3º * 33274 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará nº 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378     
  

ESSE VET RR ETICO 

paroquial desta freguesia, tendo en- 
comendado o corpo o rev. pároco. 

Foram - lhe oferecidos vários 
bouquets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

OQ nosso prognóstico 
eo do es 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 18 

(Em 5 de Janeiro de 1975) 

Neste concurso figuram sete jogos da 
1 Divisão, sendo os restantes da Il. 

  

Farense - União Tomar 1 

Leixões - Atlético 

Espinho - Guimarães 1 

C.U.F.- Porto x 

Oriental - Acadérnico 1 
Sporting - Olhanense 1 

“Belenenses - Benfica 2 
Oliveirense - Sanjoanense x 

Chaves - Famalicão 2 

Beira Mar - P. Ferreira 

Marinhense - Torriense 

Barreirense - Estoril 

Lusitano - Sesimbra 

- 
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De Frossos 
Falecimentos .— No. hospital de 

Aveiro, faleceu no dia 21 de 
Dezembro o srt. José da Cruz 
Eirede, de 63 anos, casado com a 
sr.* Joaquina Dias Alves, morado- 
res na Azenha, e pai das sr.“ Rosa, 
Maria Ludovina e Maria Adozinda 
Dias Arede. 

— Nesta freguesia também fale- 
ceu no dia 31 a sr? Generosa 
Rodrigues da Silva, de 68 anos, 
casada com o sr. Eugénio Nunes 
Gonçalves e mãe dos srs. Dinis, 
António, Manuel, José, Jaime e 
Pelágio da Silva Gonçalves. 

— E no dia 1 de Janeiro, fale- 
ceu o sr. José Rodrigues de Pinho 
(o José Gato), de 46 anos, casado 
com a sr. Maria Augusta Praça 
de Pinho e irmão dos srs. Antó- 
nio, Francisco, Agostinho e Au- 
gusto Rodrigues de Pinho. 

Tratou dos funerais a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja, 

A's famílias enlutadas cnvia- 
mos sentidas condolências. 

  

Vende-se 
Terreno para duas casas, no 

Bairro Novo da Carreira Larga, 
em Mataduços. 

Informa a Redacção deste jornal. 

  

Padaria 
Empregado ou sócio para padaria, 
precisa-se em Oronhe — Agueda, 
telefone 62338. 

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGI"'S 

ÓCU-.os 
Consertos nos mesmos 

Duripesaria Úilar 
Ruas José Estêvão, 59 
e Mendes Leite, 7 e 9 

(Em frente do Grémio da Lavoura) 

AVEIRO 

e a a as a mm ai  
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  ária Bigmarek Soares 
4» VOCADO Sapataria Balseiro 

xau de Grusitxo, 28-2.º 
"846 = LISBOA 
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Abel da Silva Balseiro 

—— fas da Repáblisa 

Tolef. 91102 (Posto Público) 

  

  

  

comecei 

ungação Lopes 
CACIA 
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PARTEIRA 
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aeis Mesa Miii sucuna SENHORA. DO “ALAMO: . 

ENFERMEIRA. Rus José Luciano de Castro — Erguelra = AVEIRO ! 

nado minto Junto à Passagem de Nível) 
y 

ihtsuda du toda à hora) ( 8 i 

Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Crizeça, OCDE) ATA PS 

Monraranas das melhores marcas, aos melhores preços. bi: ; 

Ras Bots do Oliveira, 25 rio 
Fust, AUG;DA — LISBOA 
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(a dus Malhas «Aófo» 
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Pragou copesinis 
enra rovendado- 

ren q Foirantar 
avenida Dr, Lonrenço 

Peixinho, 00 

mm Telef. 22228 = 

AVEIRO 

ARMENIO 
  

Ria Agolisho Pinhsiro, 3! — AVEIRO 

Co e Tolet. 88615 PO —— 

Nesta época continue V, Ex,* a preterir o melhor 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretados es Oebdardincs | 

VAILHEURS E CASACOS DE SENHORA | 

ARMAZEM SÉRBIOS 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  IT 
Segura. em todos OE ramos 

a SOBERANA 
agosto em Cusis - 

MANUEL DAMIIÃO 

Redacção de «Esos de Cacia» 

  

VAGO 

  

Agênoia de Viagans 

Folot, moso Costa & Irmão, L.“ 
usa Gastare Perroira Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

epoca 

  

Empresa Industrial do Tintas, L.º 
noultório o Fábrica R. da Cassalhsira, 38 — LISEGO: 

e Telefone 

hgonto mo” Morte do Pato  Guilhormo AM, Coclhe 

RUA Da- VITÓRIA; 58 — PORTO 

rodus ds múlhoras e &o maio Daraias tintas é 

du gores e proto; Massas para Polos a var! = 

-- tipo-litográficos 168 

Bilhetes merítimos para todas as Companhias 
Blihgtes dg Avião para Estudantes, com descente 

'hetos do Avião (a prestações) 
Viagoxs ia i-tduais o coléciivas — Excursões 

Raservas da quartos em Hoteis — V' -. consulares 
Embargues rápidos para Áfrias 
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  Agência Eunorária Capela 

  

    
  

Móveis o lonças 
Ringiitas completas, móveis avulso, louças de esmalia, 

alumínio é batro, etc, em grando variedade, 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
do Mas é Sapataria CGonflanca 

—e— Teastada Rua Faces da Gema — CACIA — Telef, 91187 

angelo slada sudo cortido de calçado move para homém é senhora, 

na mata j sa RR ER NDA tados es consertos com perfeição e rapidea, 

aolanios e mibr ssação de camisaria e chapolaria 
aoq fais gar de País Caustcas, Chapens e boluas das melheres marcas, 

«MRUATS Rg % 

memo | a do-Fânddro do Luxo com ingaras 

ds Aimeida ds Ejo, 85 a 55 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telot, 93178 = LOURE — S. Jodo de Lonr, 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil. 

ORÇAMENTOS QRATIS 

  
  

  

       

   

Bicicleta 

LINDOS MODELOS . 

    

  

e: 

; à para hapni, senhora . 
a e criança 

[ Armando Braspa 
; e ; 4 E i TA me 

LISBOA — 'Telei. 58702 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
= 2 Oficina means 

Vinício 
Volei. 22110 
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ARES “o Se 
na - 1 p e ant Fe 

“CONSTRUTORA” | o Pardda dndoia ara seu transporte 
campeao 

  

am ANTÔNIO PRANCISCO REVO O louco calvo para o outro; 

À vtaso” medêaicas de sonstração ds bombas, espirantes a mpi — É verdade que vendes uma 

jaatos ontoe, em lusalito o libreainasnto, vom adapinção loção que faz crescer o cabele? 

ês e do vidro a om aço inox, para axtrasção da | —É, pois. Queres comprar um 

gua do poços, liquidos de aitroiras o actesianes a A E de om pequeno ? 

Encsasagu-so da sua O nai paca Saga do Put | Pequeno! Eu não gosto de 
-  Epatago me: i 

“ué e e Poll. 98540 — VEEDENILHO - AURIAL, cabelos compridos. 

Prefira Motorizadas "Zúndapp” a 
Original a Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto o a prestáções 

Agente em Cacia 

  

António de Jesus Almeida (o Estraga) 
Tudo para ciclismo na oficias — Largo do Espírito Sante
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